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“O corpo está em alta! Alta cotação, alta produção, alto investimento... alta 
frustração.” (FERNANDES, 2003, p. 13). 
RESUMO 
 
 O Cheerleading caracteriza-se por contemplar movimentos acrobáticos, de dança, 
saltos, formação de stunts e formação de pirâmides. Nos stunts, existem as posições 
características de flyer (atleta que é erguido e realiza posições corporais distintas) e de base 
(atletas que erguem a/o flyer). A cobrança por um corpo ideal para cada posição do 
Cheerleading pode influenciar a imagem corporal de seus praticantes. Assim, o presente 
estudo se justifica pela necessidade de descrever aspectos da imagem corporal de atletas de 
Cheerleading e como forma de comparar o quanto a influência desse esporte está ligada às 
alterações da imagem corporal dos atletas, levando em consideração a posição que ocupa no 
esporte. O objetivo do presente estudo foi comparar os aspectos da imagem corporal 
(influência sociocultural na imagem corporal, preocupação com a muscularidade, insatisfação 
corporal e comportamento de risco para transtorno alimentar) em mulheres atletas de 
Cheerleading, nas posições de flyer e base. O estudo se caracterizou por transversal com 
abordagem quantitativa. A amostra foi comporta por 131 mulheres atletas de Cheerleading de 
todo o território brasileiro, com idade entre 18 e 30 anos, filiadas a uma equipe de 
Cheerleading, com tempo de prática de um ano ou superior na modalidade e com participação 
em competições de nível regional ou superior. Foram aplicados os seguintes questionários 
respondidos online via Google Forms: a) Questionário Sociodemográfico; b) Sociocultural 
Attitudes Towards Appearance Questionnaire – 4; c) Female Muscularity Scale; d) Body 
Shape Questionnaire – 8; e, e) Eating Attitudes Test – 26. A análise estatística foi do tipo 
descritiva e comparativa. Os resultados apontaram diferenças significativas entre o grupo base 
com relação ao grupo flyer nas seguintes variáveis: insatisfação corporal, influência 
sociocultural (nas subescalas: total, pressão da família e pressão da mídia) e comportamento 
de risco para transtorno alimentar. Conclui-se que as mulheres atletas de Cheerleading que 
ocupam a posição de base apresentam maior comprometimento de alguns aspectos 
relacionados à imagem corporal do que aquelas da posição flyer. Sugere-se realização de 
estudos futuros que considerem abranger homens atletas de Cheerleading e até mesmo 
comparações entre os sexos e outras características pertinentes ao esporte. 
  
Palavras-chave: Imagem Corporal. Cheerleading. Esporte Estético. 
ABSTRACT 
 
Cheerleading is characterized by contemplating acrobatic movements, dance, jumping, 
stunts and pyramid formation movements. In the stunts, there are the characteristic positions 
of flyer (athlete who is raised and performs different body positions) and base (athletes who 
lift the flyer). The pressure to achieve an ideal body for each Cheerleading position can 
influence the body image of its athletes. Thus, the present study is justified as a way to 
compare how much the influence of this sport is linked to changes in the athletes body image, 
considering their position in the sport. The present study aimed to compare body image 
variables (sociocultural influence on body image, muscularity concerns, body dissatisfaction 
and disordered eating in women Cheerleading athletes, in the flyer and base positions. The 
study was characterized as cross-sectional with a quantitative design. The sample was 
composed of women Cheerleading athletes from all over the national territory, aged between 
18 and 30 years, affiliated to a Cheerleading team, with practice time of one year or more in 
the sport and participation in regional championships. The following questionnaires were 
applied online via Google Forms: a) Sociodemographic Questionnaire; b) Sociocultural 
Attitudes Towards Appearance Questionnaire - 4; c) Female Muscularity Scale; d) Body 
Shape Questionnaire – 8; and, e) Eating Attitudes Test – 26. The statistical analysis was 
descriptive and comparative. The results showed significant differences between the base 
group and the flyer group in the following variables: body dissatisfaction, sociocultural 
influence (total score and family pressure and media pressure subscales) and disordered 
eating. Cheerleading athletes who occupy the base position present greater commitment of 
some aspects related to body image than those of the flyer position. Future studies may 
consider covering men Cheerleading athletes and comparisons between the genders and other 
sport’s characteristics. 
    
Keywords: Body Image. Cheerleading. Aesthetic Sport. 
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1 INTRODUÇÃO  
 
 O Cheerleading teve prática iniciada por volta de 1890, com um grupo de estudantes 
liderado por Johnny Campbell que animaram a torcida em um jogo de futebol americano na 
Universidade de Minnesota (INTERNATIONAL CHEER UNION, 2018). O esporte 
caracteriza-se por contemplar movimentos acrobáticos (estrela, rondada, mortal, flic, dentre 
outros), de dança, saltos (variação do posicionamento das pernas - carpada, afastada, em X, 
dentre outras), formação de stunts (composta por 3 a 5 pessoas, sendo elas divididas entre 
bases - base traseira e/ou base frontal que auxiliam as bases laterais que por sua vez auxiliam 
na elevação da/do flyer, atleta este que é erguida e executa os movimentos no ar) e formação 
de pirâmides (formação conectada de vários stunts) (LANZANA, 2019). 
 Dadas as características de cada uma das posições dento do Cheerleading, tem-se que 
os atletas da posição base tendem a ser mais fortes e apresentarem um tipo físico mais 
robusto. Por outro lado, os atletas flyers precisam ser mais leves para serem erguidos pelos 
colegas de equipe. Alguns estudos caracterizam o Cheerleading como esporte estético (assim 
como: ginástica rítmica e artística, nado sincronizado e outros), do qual incute aos atletas 
maior preocupação relacionada aos aspectos da imagem corporal, com o intuito de melhora do 
desempenho dos atletas acarretando de modo involuntário preocupações com o peso elevado, 
insatisfação corporal e dieta excessiva (DAVISON; EARNEST; BIRCH, 2002; SUNDGOT-
BORGEN; LARSEN, 1993).  
 Carvalho e Ferreira (2019) relatam que a preocupação com o corpo e com a imagem 
corporal é elemento primordial para a população brasileira, atingindo desde a juventude a 
idade adulta, exercendo influência nos hábitos de vida e cuidados com o corpo. Imagem 
corporal tem por definição de acordo com Schilder (1999), a imagem do corpo que é formada 
na mente, e complementada por Cash e Smolak (2011), como sendo complexa e 
multidimensional sendo afetada pelo gênero, etnia, cultura, idade, estado do corpo e da mente. 
Thompson et al. (1999) explicitam a existência de um ideal de corpo e beleza para cada 
sociedade. Carvalho e Ferreira (2019) reforçam que a preocupação com a aparência e a 
imagem corporal é uma realidade latente, e isso faz com que haja crescente busca por 
cirurgias plásticas estéticas, alta procura por recursos da indústria cosmética e investimento 
financeiro para melhora da conformação corporal. 
Em busca na literatura especializada na área, estima-se que o estudo desenvolvido por 
Torres-McGehee et al. (2012) tenha sido o primeiro a avaliar a relação da imagem corporal 
em universitárias atletas de Cheerleading. Estudos anteriores a este foram identificados com 
12 
amostras de adolescentes (GOTTLIEB, 1994; LUNDHOLM; LITTRELL, 1986; REEL; 
GILL, 1996; THOMPSON; DIGSBY, 2004). Segundo Torres-McGehee et al. (2012), os 
atletas de Cheerleading sofrem julgamento na aparência geral, já que cada posição dentro de 
uma formação de stunts tende a internalizar expectativas diferentes de corpos específicos para 
garantir melhor desempenho em sua função/posição. Por exemplo, uma base traseira precisa 
ser forte e mais pesada, para auxiliar no lançamento da (o) flyer que necessita ser menor e 
mais magro (a). Já as bases laterais e frontais precisam ser fortes e com massa corporal 
mediana. Por isso, hipotetiza-se que as preocupações com seus corpos e influências aos 
aspectos da imagem corporal é distinta em cada uma das posições do Cheerleading.  
Internacionalmente, alguns estudos enfatizam ou englobam a relação do Cheerleading 
como influência direta nos aspectos da imagem corporal de seus praticantes (DAVIDSON; 
EARNEST; BIRCH, 2002; REINA, et al., 2019; TORRES-MCGEHEE et al., 2012; WELLS 
et al., 2015). No contexto nacional, em uma simples busca nas bases de dados PubMed, 
Scopus, Lilacs, BVS e Google Scholar, utilizando as palavras-chave: Cheerleading OR 
Cheerleaders AND Body Image OR Body Dissatisfaction AND Brazil, não foram 
identificadas investigações relacionando esses termos chave. Vale ressaltar que, tanto no 
contexto nacional como no internacional, não foi identificado nenhum estudo prévio que 
tenha comparado a imagem corporal entre as diferentes posições do Cheerleading.  
Assim, o presente estudo se justifica devido à necessidade de esclarecer a influência 
desse esporte na imagem corporal de seus praticantes, levando em consideração as 
especificidades de cada posição dentro do Cheerleading. Tendo em vista exemplos de altas 
prevalências de uma imagem corporal negativa em outras modalidades esportivas estéticas 
(tais como, ginástica rítmica e artística, nado sincronizado, etc.), o entendimento mais 
profundo dessas características no Cheerleading proporcionará a implementação de 







2 OBJETIVO  
 
 Optou-se por descrever os objetivos da presente investigação de forma separada. 
Segue abaixo a descrição do objetivo geral e específico. 
 
2.1 OBJETIVO GERAL  
 
 Comparar os aspectos da imagem corporal (influência sociocultural na imagem 
corporal, preocupação com a muscularidade, insatisfação corporal e comportamento de risco 
para transtorno alimentar) em mulheres atletas de Cheerleading, nas posições de flyer e base. 
 
2.2 OBJETIVO ESPECÍFICO 
 
 Analisar os aspectos à imagem corporal (influência sociocultural na imagem corporal, 
preocupação com a muscularidade, insatisfação corporal e comportamento de risco para 





A descrição detalhada dos métodos da presente investigação está apresentada nos 
tópicos seguintes. 
 
3.1 CARACTERIZAÇÃO DO ESTUDO 
 
O estudo é caracterizado como transversal, descritivo, com abordagem quantitativa e 
comparativa (PEREIRA, 1995; THOMAS; NELSON; SILVERMAN, 2012). 
 
3.2 ASPECTOS ÉTICOS 
 
O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisas com Seres Humanos da 
Universidade Federal de Juiz de Fora (UFJF) conforme resolução 466/12 (Certificado de 
Apresentação para Apreciação Ética [CAAE] 26094719.5.0000.5147), conforme pode ser 
visualizado no ANEXO A. A coleta de dados teve início após a sua aprovação. Todos os 
participantes concordaram com a participação voluntária por meio do Termo de 
Consentimento Livre Esclarecido (TCLE) (APÊNDICE A) disponível no formulário online. 
Foi disponibilizado o envio da cópia do mesmo para o voluntário da pesquisa, como forma de 
concordância com a participação no estudo. 
 
3.3 POPULAÇÃO E AMOSTRA 
 
A amostra do presente estudo foi composta por mulheres atletas de Cheerleading nas 
posições de flyer e base. Como critérios de inclusão, as participantes deveriam: ter idade entre 
18 e 30 anos; ser filiadas a uma equipe de Cheerleading; ter tempo de prática na atividade no 
de um ano ou superior; e, ter participado de competições de nível regional ou superior. 
Foi realizado um cálculo amostral utilizando o software G*Power versão 3.1.9.4. Para 
este cálculo, considerou-se o tipo de análise estatística pretendida (análise de comparação 
entre os grupos) e foram estabelecidos os parâmetros: tamanho do efeito d = 0,60; erro α = 
0,05; poder associado (1-β) = 0,80. Foi indicado uma amostra mínima de 90 participantes, 






Foi elaborado um questionário online na plataforma Google Forms como modo de 
facilitar e maximizar a abrangência do estudo, atingindo uma amostra em todo o território 
brasileiro. Segundo Faleiros et al. (2016, p. 5): 
O uso de ambientes virtuais para a realização de pesquisas na área de saúde 
representa uma possibilidade econômica, com maior velocidade de 
informação e produção científica, capaz de ultrapassar barreiras como 
idiomas, viabilizando a realização de estudos comparativos multicêntricos 
internacionais. Além disso, as pesquisas pela internet proporcionam maior 
praticidade e comodidade aos participantes do estudo, podendo resultar na 
melhora do número de respostas obtidas. 
 
O tempo estimado para o preenchimento completo do questionário online foi de 
aproximadamente 30 minutos. Todos os participantes responderam a um Questionário 
Sociodemográfico (APÊNDICE B) para caracterização da amostra. Este questionário contém 
perguntas relacionadas às variáveis: Idade; Sexo; Nível de escolaridade; Massa corporal e 
estatura autorreferidos para cálculo do Índice de Massa Corporal (IMC); Tempo de prática na 
modalidade; Cidade e estado ao qual reside; Nacionalidade; Nome da equipe a qual pertence; 
Posição que mais ocupa (flyer ou base); e, qual (is) campeonato(s) já participou (nível: 
regional, estadual, nacional ou internacional). 
Barra et al. (2019) responsáveis pelo estudo de validação, que compreende a tradução 
e adaptação para a língua portuguesa do instrumento, Sociocultural Attitudes Towards 
Appearance Questionnaire - 4 (SATAQ - 4), com tradução literal, Questionário de Atitudes 
Socioculturais em Relação à Aparência – 4 (ANEXO C). É constituído por: 22 itens 
distribuídos em 5 fatores: “Internalização – Magro/Pouca gordura corporal” (itens: 3, 4, 5, 8, 
9); “Internalização – Muscular/Atlético” (itens: 1, 2, 6, 7, 10); ”Pressão – Família” (itens: 11, 
12, 13, 14); “Pressão – Colegas” (itens: 15, 16, 17, 18); “Pressão – Mídia” (itens: 19, 20, 21, 
22), com respostas em escala Likert de 5 pontos (variando de 1 – discordo totalmente a 5 – 
concordo totalmente). O SATAQ possui outras versões, porém a que mais se adéqua ao 
estudo é a versão 4, do qual se difere por conter itens sobre a influência familiar e dos amigos 
na internalização do padrão de corpo, além de incluir itens específicos da interiorização de 
corpo magro/baixa gordura corporal e muscular/atlético. A análise final é realizada com 
somatório total de pontos, podendo variar de 22 a 110, e através da soma dos itens dos 5 
fatores indicando que, quanto maior o escore, maior será a influência e internalização dos 
16 
aspectos à imagem corporal. O alfa de Cronbach para a amostra do presente estudo foi de 
0,90. 
Campos (2019), responsável pelo estudo de validação e adaptação do instrumento, 
Female Muscularity Scale (FMS), com tradução literal, Escala de Muscularidade em 
Mulheres (ANEXO D). É constituído por 10 itens distribuídos em dois fatores: “Atitudes – 
avalia o desejo por uma aparência mais magra e tonificada” (itens: 1, 2, 3, 4 e 8); e, 
“Comportamentos orientados para a Muscularidade” (itens: 5, 6, 7, 9 e 10). Pontuados em 
escala Likert de 5 pontos que varia de, 1 (nunca) a 5 (sempre). O construto avalia as 
preocupações com a muscularidade entre mulheres, relacionadas ao ideal de corpo magro e 
atlético. Os escores são analisados através da soma total dos itens e da pontuação obtida 
através dos itens dos dois fatores que pode variar de 10 a 50, sendo que, elevados escores 
indicam maior preocupação com a muscularidade desencadeando em menor satisfação com o 
corpo, gordura e músculos. A análise de confiabilidade para a amostra do presente estudo 
demonstrou que o instrumento foi considerado adequado (α = 0,90). 
Silva et al. (2014), responsáveis pelo estudo de tradução, adaptação e validação do 
instrumento, Body Shape Questionnaire - 8 (BSQ - 8), na tradução literal, Questionário de 
Forma Corporal, para jovens brasileiros (ANEXO E). É um instrumento de autorrelato, 
focado nas preocupações com o peso e a forma corporal nas últimas 4 semanas. Constituído 
por 8 itens classificados em escala Likert de 6 pontos, variando de 1 (nunca) a 6 (sempre), 
com escore de 8 a 48 pontos. A análise dos escores é realizada com a somatória dos pontos 
obtidos, sendo que, elevados escores pressupõem maior preocupação em relação ao peso e a 
forma corporal. Com valor de α = 0,91, o instrumento foi considerado adequado para a 
amostra do presente estudo. 
Nunes et al. (2005), responsáveis pelo estudo de tradução e validação do instrumento 
Eating Attitudes Test – 26 (EAT – 26), na tradução literal, Teste de Atitudes Alimentares, 
para a população brasileira (ANEXO F). O instrumento avalia as atitudes alimentares 
inadequadas. É constituído por 26 itens, respondidos por escala Likert de 6 pontos variando 
de, 1 (sempre) a 6 (nunca). As respostas dos itens 1, 2 e 3 são invertidas, e 4, 5 e 6 são 
plotadas como 0, exceto o item 25 que é pontuado de forma invertida. O escore total é feito 
pela soma de seus itens, podendo variar de 0 a 78 pontos, em que pontuação maior ou igual a 
21 pode ser indicador de possíveis comportamentos de risco para transtornos alimentares. 






Após aprovação do Comitê de Ética, o recrutamento da amostra foi realizado através 
de contato com capitães/coachs de equipes de Cheerleading de todo o território nacional. Os 
objetivos e procedimentos do estudo foram devidamente explanados e foi solicitada a 
autorização para que os membros da equipe respondessem ao questionário online. Após esse 
consentimento, foi feita a divulgação do formulário online para as atletas. O recrutamento foi 
expandido no meio esportivo em que a população/amostra se encontra, tais como: 
campeonatos da modalidade, entrar em contato com as equipes por meio do Instagram, 
Facebook, dentre outras formas de contato. Ressalta-se que, por se tratar de aplicação por 
meio de formulário online, a tabulação dos dados é realizada eletronicamente pela plataforma 
Google Forms. Os dados tabulados foram analisados estatisticamente. 
 
3.6 ANÁLISE ESTATÍSTICA 
 
Foi realizada análise descritiva dos dados, com obtenção de medidas de tendência 
central (média) e estimativa de variabilidade ou dispersão (desvio padrão [DP]), com intervalo 
de confiança de 95% (THOMAS; NELSON; SILVERMAN, 2012). Foi realizada a análise de 
confiabilidade para todos os instrumentos aplicados por meio do teste alfa de Cronbach (α). 
De acordo com Hair Jr et al. (2009), valores acima de 0,70 são indicativos de aceitável 
confiabilidade e valores acima de 0,80 de adequada confiabilidade. O teste de Kolmogorov 
Smirnov foi utilizado para testar a normalidade dos dados. Este teste apontou que, com 
exceção do SATAQ-4, as demais medidas apresentaram distribuição não-normal. Portanto, 
seguiu-se com testes não-paramétricos. Foi utilizado o Teste U de Mann-Whitney (THOMAS; 
NELSON; SILVERMAN, 2012) para a comparação entre os grupos de interesse (flyer e 
base). Para todas as análises foi considerado o nível de significância de p<0,05. As análises 




Participaram da presente pesquisa 131 mulheres atletas de Cheerleading que 
completaram os questionários online. Seis foram excluídas por estarem fora da idade alvo da 
presente investigação. Vinte e sete foram excluídas por não terem participado de nenhuma 
competição de Cheerleading. A amostra final contou com 98 mulheres atletas com idade entre 
18 e 30 anos (média= 21,93; DP= 2,43), sendo 49 na posição de base e 49 na posição de flyer. 
Destaca-se ainda que participaram atletas de 10 estados brasileiros, contemplando 31 cidades 
e 70 equipes de Cheerleading.  
 
A Tabela 1 apresenta as características descritivas da amostra, separadas por posição e 
também considerando a amostra total.  
 
Tabela 1 - Caracterização descritiva da amostra de mulheres atletas de Cheerleading. 







 Ensino médio 9 (18,4%) 6 (12,2%) 15 (15,5%) 
 Graduação 37 (75,5%) 42 (85,7%) 79 (80,6%) 
 Pós-Graduação 3 (6,1%) 1 (2,0%) 4 (4,1%) 
Tipo de campeonato  
 Regional 22 (44,9%) 16 (32,7%) 38 (38,8%) 
 Estadual 1 (2,0%) 5 (10,2%) 6 (6,1%) 
 Nacional  21 (42,9%) 24 (49,0%) 45 (45,9%) 
 Internacional 5 (10,2%) 4 (8,2%) 9 (9,2%) 
Fonte: Elaborado pelo autor (2020).  
   
Com relação à classificação das variáveis categóricas, inicialmente quanto ao IMC, 
para a amostra total, observou-se que a maior parte das atletas de Cheerleading, 64,3% (n = 
63), apresentaram IMC adequado. Foram identificadas 9,2% (n = 9) das atletas com baixo 
peso, 20,4% (n = 20) com sobrepeso e 6,1% (n = 6) com obesidade de acordo com a 
classificação recomendada para o IMC.  
Com relação ao EAT-26, os resultados apontaram que 70,41% (n=69) das atletas de 
Cheerleading apresentaram comportamento alimento sem risco para transtornos alimentares, 
19 
enquanto que 29,59% (n=29) apresentaram comportamentos de risco para transtornos 
alimentares.  
A Tabela 2 apresenta as médias e DP de cada variável de interesse entre as posições 
flyer e base, bem como os valores das comparações entre os dois grupos. Foram identificadas 
diferenças significativas entre os grupos para o IMC, insatisfação corporal, influência 
sociocultural (escore total e nas subescalas pressão da família e pressão da mídia) e 
comportamentos de risco para transtorno alimentar, tendo o grupo de atletas da posição base 
apresentado escores superiores em relação às atletas da posição flyer em todas essas medidas. 
 
Tabela 2 – Comparação das variáveis de interesse entre os grupos de atletas de Cheerleading das posições flyer e base. 









IMC (kg/m²) 22,20 (4,43) 19,23 (3,29) 25,16 (3,31) 157,00 0,151 0,0001*** 
BSQ 28,14 (11,35) 24,55 (10,58) 31,73 (11,05) 752,00 0,065 0,001** 
FMS 34,97 (8,59) 34,28 (8,57) 35,65 (8,64) 1095,00 0,015 0,453 
FMS – atitude 20,12 (4,22) 20,00 (4,55) 20,24 (3,91) 1194,50 0,001 0,966 
FMS – comportamento 14,84 (5,32) 14,28 (5,02) 15,40 (5,60) 1061,50 0,020 0,322 
SATAQ-4 66,03 (16,00) 62,34 (14,27) 70,71 (16,40) 749,00 0,065 0,001** 
SATAQ-4 internalização de magreza 15,95 (5,69) 16,06 (5,49) 15,83 (5,93) 1158,50 0,006 0,765 
SATAQ-4 internalização de 
muscularidade 
16,15 (4,28) 15,87 (4,44) 16,42 (4,13) 1124,50 0,011 0,588 
SATAQ-4 pressão família 10,44 (4,82) 7,81 (3,44) 13,06 (4,59) 453,00 0,109 0,0001*** 
SATAQ-4 pressão amigos 7,92 (4,05) 7,07 (3,49) 8,75 (4,41) 928,00 0,040 0,050* 
SATAQ-4 pressão mídia 15,57 (4,87) 14,51 (4,62) 16,63 (4,91) 784,50 0,062 0,002** 
EAT-26 17,51 (12,77) 15,22 (12,43) 19,79 (12,82) 902,50 0,043 0,034* 
Fonte: Elaborado pelo autor (2020). 
Legenda: IMC: Índice de Massa Corporal; BSQ: Body Shape Questionnaire; FMS: Female Muscularity Scale; SATAQ-4: 
Sociocultural Attitudes Towards Appearance Questionnaire-4; EAT-26: Eating Attitudes Test-26.  







Ao considerar a imagem corporal de mulheres atletas de Cheerleading nas posições de 
flyer e base, sendo este considerado um esporte estético, é necessário entendimento mais 
amplo sobre as suas características com a intenção de implementar estratégias que 
contribuíam para a redução dos aspectos negativos da imagem corporal para seus atletas. O 
presente estudo comparou aspectos da imagem corporal (influência sociocultural na imagem 
corporal, preocupação com a muscularidade, insatisfação corporal e comportamento de risco 
para transtorno alimentar) em mulheres atletas de Cheerleading nas posições de flyer e base, 
obtendo como resultado diferenças significativas entre o grupo base com relação ao grupo 
flyer nas seguintes variáveis: insatisfação corporal, influência sociocultural (escore total e nas 
subescalas pressão da família e pressão da mídia) e comportamento de risco para transtorno 
alimentar. 
Como hipótese inicial, foi pressuposto maior influência dos aspectos à imagem 
corporal em mulheres atletas de Cheerleading na posição de flyer. Isso porque essa posição 
poderia sofrer maiores pressões advindas do esporte e, mais especificamente quanto ao padrão 
corporal de magreza exigido para essas atletas, já que elas são erguidas na construção dos 
stunts e pirâmides, típicas do Cheerleading. Torres-McGehee et al. (2012) explicitam que, a 
depender da posição que o praticante de Cheerleading ocupa, este internaliza características e 
padrões corporais específicos. Contudo, os resultados obtidos indicam que as mulheres atletas 
de Cheerleading na posição base apresentam maior comprometimento de alguns aspectos 
relacionados à imagem corporal do que aquelas da posição flyer.  
Com relação à insatisfação corporal (forma e peso corporal), as praticantes na posição 
base apresentam maiores escores em relação àquelas da posição flyer. Uma possível 
explicação para esse desfecho decorre do IMC das participantes, respectivamente: base e 
flyer. Autores destacam associação significativa entre o IMC e alteração da imagem corporal 
na população em geral, na qual indivíduos com valores elevados de IMC apresentaram maior 
insatisfação corporal (FREITAS, 2019; MACNEILL; BEST; DAVIS, 2017; NEVES et al., 
2016a; KATANISTA et al., 2018; SHABAN et al., 2016; SHARPE et al., 2018; SICONOLFI 
et al., 2016). Fortes correlações na literatura entre IMC e aspectos da imagem corporal foram 
encontradas em praticantes de modalidades esportivas estéticas como ginástica artística e 
rítmica (AGUERRA, 2019; FERNÁNDEZ-BUSTOS et al., 2019; KRISTJÁNSDÓTTIR et 
al., 2019; WERNER et al., 2013). Especificamente no contexto do Cheerleading, o peso 
corporal já era um problema relacionado a esta modalidade há muitos anos (THOMPSON, 
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2003). Sendo assim, pode-se entender que quanto maiores os escores de IMC maior pode ser 
o descontentamento com a imagem corporal também em praticantes de Cheerleading.  
Os resultados do EAT – 26 apontaram que as praticantes na posição base apresentaram 
maiores escores para o comportamento alimentar de risco em comparação àquelas da posição 
flyer. Mais uma vez, a possível explicação para esses resultados decorre da relação entre o 
comportamento alimentar de risco e o IMC. Indivíduos com maior peso corporal, por estarem 
fora dos padrões aceitos pela sociedade, tendem a se engajarem em comportamentos 
alimentares inadequados buscando perder peso (BUCKINGHAM-HOWES et al., 2018; 
JANKAUSKIENE et al., 2019; JANKAUSKIENE; BACEVICIENE, 2019; LEE; LEE, 2016; 
RIBEIRO-SILVA et al., 2018).  
Estudos apontam que atletas de esportes estéticos apresentam maior risco para 
comportamentos alimentares inadequados do que atletas de esportes não estéticos (WELLS et 
al., 2015; WERNER et al., 2013; NEVES et al., 2015). No contexto específico do 
Cheerleading, Torres-McGehee et al. (2012), constataram em seu estudo que 33,1% da sua 
amostra de mulheres universitárias praticantes de Cheerleading (ntotal=136), apresentaram 
comportamentos alimentares de risco, utilizando–se de práticas como: compulsão alimentar 
pelo menos 2–3 vezes/mês (11,8%); provocar vômito para controlar o peso ou modelar o 
corpo pelo menos 1 vez/mês (9,6%); uso de laxantes, remédios e/ou diuréticos para controle 
do peso pelo menos 1 vez/mês (19,9%); exercício por mais de 60 minutos 1 vez/dia para 
controlar o peso ou a forma (1,5%); e relatos de perda de 20 libras ou mais nos últimos 6 
meses (2,2%).  Sendo assim, entende–se a importância de avaliar o comportamento alimentar 
de atletas de Cheerleading. 
Os valores obtidos para o SATAQ – 4 total evidenciam que as praticantes na posição 
base internalizam maiores influências socioculturais em comparação às praticantes na posição 
flyer. Na população em geral, os indivíduos tendem a sofrer influências socioculturais 
advindas das relações interpessoais assim como podem sofrer pressão da mídia, preocupações 
com a muscularidade e desejo de um corpo magro desencadeando insatisfação corporal e 
comportamento alimentar de risco ao longo dos anos (GIRARD; RODGERS; CHABROL, 
2018). Não foram identificados estudos prévios que avaliassem a influência sociocultural 
(Sociocultural Attitudes Towards Appearance Questionnaire [SATAQ]) com população 
específica de Cheerleading. Na ginástica artística, considerado como esporte estético, Neves 
et al. (2016a) apontaram que atletas apresentaram menor influência sociocultural (avaliada 
por meio do SATAQ – 3) do que não atletas.  
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Especificamente em relação à subescala “pressão família” do SATAQ – 4, as 
praticantes na posição base apresentaram maior influência desse fator em relação 
àquelas da posição flyer. Em estudo com mulheres francesas, Gagnon–Girouard et al. (2020) 
mostraram associação entre o viés de peso das mães e das filhas, juntamente com o papel da 
respectiva internalização do ideal de magreza como um mediador potencial dessa relação. 
Segundo Kaar et al. (2013), mulheres atletas de ginástica não sofrem influência de suas mães 
quanto à insatisfação corporal, já que suas atitudes são moderadas por outros fatores. 
Ressalta–se a importância do apoio familiar no sentido de reduzir a pressão por um corpo 
ideal em praticantes de esportes estéticos.  
Quanto à subescala “pressão da mídia” do SATAQ–4, as praticantes na posição base 
tiveram maior pontuação em relação àquelas da posição flyer. Estudo de Girard, Rodgers e 
Chabrol (2018), destaca a influência da mídia e as relações interpessoais sendo associadas 
com insatisfação corporal, desejos de magreza e muscularidade ao longo do tempo. Segundo 
Neves et al. (2016a), atletas de alto rendimento por estarem envolvidos com o treinamento 
intenso, podem possuir menos contato com veículos midiáticos, e este talvez seja um fator de 
redução da pressão midiática no contexto do esporte de alto rendimento.  
Embora os avanços da presente investigação na avaliação da imagem corporal em 
praticantes de Cheerleading, é necessário apontar as limitações da mesma. A primeira delas se 
refere ao delineamento transversal, o qual não permite inferência de causalidade, pois avalia 
as variáveis em um único momento. Contudo, é uma metodologia rápida e de fácil acesso, 
além de ser amplamente utilizada (BUCKINGHAM–HOWES et al., 2018; FERNÁNDEZ–
BUSTOS et al., 2019; LEE; LEE, 2016; NEVES et al., 2016a; NEVES et al., 2016b). Como 
segunda limitação, aponta–se o uso de questionários de autorrelato, os quais os indivíduos 
podem subestimar ou superestimar suas respostas, especialmente em relação ao viés de 
desejabilidade de resposta. Ou seja, o indivíduo pode responder aquilo que ele considera que 
o pesquisador almeja como resposta correta. Embora esse aspecto limitante, os questionários 
de autorrelato são uma ferramenta amplamente utilizada em pesquisas cientificas (CAMPOS, 
2019; REINA et al., 2019; RIBEIRO–SILVA et al., 2018). Além disso, o cálculo da 
consistência interna para a amostra em questão demonstrou valores adequados para todas as 
medidas.  Como terceira limitação, os questionários aplicados são medidas validadas para a 
população de mulheres brasileiras, porém não são específicos para atletas. Com o intuito de 
minimizar este impacto foi realizado cálculo de consistência interna pelo alpha de Cronbach.   
Sugere–se que estudos futuros considerem abranger: homens atletas de Cheerleading e 
até mesmo comparações entre os sexos, categorizar o nível competitivo e o regime de 
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treinamento dos atletas de Cheerleading. Com isso será possível identificar as 





Conclui–se que, ao comparar os aspectos da imagem corporal (influência sociocultural 
na imagem corporal, preocupações com a muscularidade, insatisfação corporal e 
comportamento de risco para transtorno alimentar) em mulheres atletas de Cheerleading as 
que ocupam a posição de base apresentam maior comprometimento de alguns aspectos 
relacionados à imagem corporal (insatisfação corporal, influência sociocultural nas 
subescalas: total, pressão da família e pressão da mídia e comportamento de risco para 
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APÊNDICE A – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE ESCLARECIDO 
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ANEXO C - SOCIOCULTURAL ATTITUDES TOWARDS APPEARANCE 
QUESTIONNAIRE – 4 
 
 
Instruções: Por favor, leia cuidadosamente cada um dos itens e assinale o número que melhor 
identifique sua concordância com a sentença. 
Discordo totalmente = 1 
Discordo em parte = 2 
Não concordo nem discordo = 3 
Concordo em parte = 4 
Concordo totalmente = 5 
1. É importante para mim ter um porte atlético. 1 2 3 4 5 
2. Eu penso muito em ter um porte musculoso. 1 2 3 4 5 
3. Eu quero que o meu corpo aparente ser muito magro. 1 2 3 4 5 
4. Eu quero que o meu corpo aparente ter pouca gordura. 1 2 3 4 5 
5. Eu penso muito em ter uma aparência magra. 1 2 3 4 5 
6. Eu passo muito tempo fazendo coisas para ter uma aparência mais atlética. 1 2 3 4 5 
7. Eu penso muito em ter uma aparência atlética. 1 2 3 4 5 
8. Eu quero que o meu corpo tenha uma aparência muito magra. 1 2 3 4 5 
9. Eu penso muito sobre ter muito pouca gordura corporal. 1 2 3 4 5 
10. Eu passo muito tempo fazendo coisas para aparentar ter um porte mais 
musculoso. 1 2 3 4 5 
Responda às perguntas a seguir considerando a sua família (incluir: pais, irmãos, irmãs, 
parentes): 
11. Eu sinto pressão de pessoas da minha família para parecer mais magro(a). 1 2 3 4 5 
12. Eu sinto pressão de pessoas da minha família para melhorar minha aparência. 1 2 3 4 5 
13. As pessoas da minha família encorajam/estimulam-me a diminuir meu nível 
de gordura corporal. 1 2 3 4 5 
14. Algumas pessoas da minha família encorajam-me a ter uma forma física 
melhor. 1 2 3 4 5 
Responda às perguntas a seguir considerando seus colegas (incluir: amigos próximos, colegas 
de turma, outros contatos sociais): 
15. Meus colegas encorajam-me a ficar mais magro(a). 1 2 3 4 5 
16. Eu sinto pressão dos meus colegas para melhorar a minha aparência. 1 2 3 4 5 
17. Eu sinto pressão dos meus colegas para ter uma forma melhor. 1 2 3 4 5 
18. Eu sinto pressão dos meus colegas para diminuir meu nível de gordura 
corporal. 1 2 3 4 5 
Responda às perguntas a seguir considerando a mídia (os média) ** (incluir: televisão, 
revistas, internet, filmes, outdoors e anúncios/propagandas): 
19. Eu sinto pressão da mídia (dos média) ** para ter uma forma melhor. 1 2 3 4 5 
20. Eu sinto pressão da mídia (dos média) ** para parecer mais magro. 1 2 3 4 5 
21. Eu sinto pressão da mídia (dos média) ** para melhorar minha aparência. 1 2 3 4 5 
Eu sinto pressão da mídia (dos média) ** para diminuir meu nível de gordura 
corporal. 1 2 3 4 5 
** Em Portugal e Moçambique, deve-se substituir a expressão “da mídia” pela expressão 
entre parênteses “dos média”. 
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ANEXO F - EATING ATTITUDES TEST – 26  
 
